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1. Introdução e Justificativa 
 

          O uso demasiado de fones de ouvido, principalmente pelos jovens, se utilizados 

com alta intensidade e por tempo prolongado, pode causar lesões nas células 

auditivas, chegando a provocar, em casos graves, uma perda auditiva irreversível 

(GONÇALVES; DIAS, 2014). 

           Diante dessa problemática, foi utilizado o experimento, em virtude do potencial 

que apresenta no desenvolvimento de saberes conceituais (GALIAZZI et. Al., 2001), 

presente no portal do professor (2009), de autoria de  Alfredo Pliessnig, com algumas 

alterações. Trata-se de um experimento de baixo custo que simula o funcionamento do 

ouvido. 

Pesquisas como as de Queiroz e Dickman (2009) e Varela (2016), mostram que 

a interdisciplinaridade, especialmente entre a Física e a Biologia, promove ganhos 

significativos na aprendizagem dos estudantes. É nessa perspectiva, que pensamos em 

uma intervenção através do experimento do ouvido. 

 
2. Objetivos 

Compreender os conceitos físicos e biológicos através de um experimento 

interdiciplinar sobre o ouvido humano e desenvolver uma reflexão científica a cerca do 

uso consciente dos fones de ouvido. 
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3. Metodologia 

A intervenção foi aplicada na Escola Técnica Estadual Ministro Fernando Lyra, 

localizada na cidade de Caruaru-PE, durante as atividades do Programa Institucional 

de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), em uma turma de 2° ano. Antes da 

intervenção experimental, foi aplicado um pré-teste de 6 perguntas. 

           Foi realizado, posteriormente, uma revisão dos principais conceitos presentes na 

ondulatória, além de uma explicação sobre o funcionamento do ouvido na perspectiva 

biológica. Depois disso, foi apresentado o experimento aos estudantes. 

No fim da intervenção, aplicou-se o mesmo teste, tendo o formato de pós- teste, 

com o intuito de verificar o nível de aprendizagem e assimilação do assunto exposto, 

através do Ganho de Hake (1998), método estatístico que traz a possibilidade de 

mensurar o ganho educacional. 

4. Resultados e discussões 

            Como já foi apresentado, para uma melhor discussão acerca dos dados obtidos 

através da pesquisa, foi calculado o Ganho de Hake. Esse método irá fornecer um 

indicativo para a intervenção realizada, por meio do experimento, se ela contribuiu de 

forma positiva ou não na aprendizagem de conceitos introdutórios da ondulatória. O 

resultado obtido foi de 0.53, valor esse que é clássificado como ganho médio. 

             Além de analisar qual a classificação do ganho educacional, foi questionado se 

os estudantes utilizam fones de ouvido e caso afirmativo indicar o tempo de uso. 100% 

deles responderam que utilizam os fones. Desse universo, 53,3% faz o uso por até 1 

hora, 33,3 % até 2 horas e 13,3% usam por mais de 2 horas por dia. 

 

5. Considerações finais 

Os resultados obtidos se mostraram satisfatórios diante do modelo de avaliação 

adotado, mostrando um aprendizado, por parte dos estudantes, significativo em relação 

aos conceitos físicos e biológicos por trás do funcionamento do nosso ouvido. Com o 

auxílio do experimento, foi possível os estudantes perceberem o quanto que os fones 

de ouvido, se não usados de maneira correta, podem causar problemas auditivos 

irreversíveis. Vale salientar a importância da interdisciplinaridade na nossa intervenção, 

que aliada ao experimento, a Física e a Biologia trouxeram bons resultados. 
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